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As Tecnologias da Informação (TIs) estão 
suscitando uma revolução no campo, conectan-
do o setor produtivo, academia, pesquisa e con-
sumidores. A partir da crescente geração, sis-
tematização e análise de dados, o setor poderá 
estar cada vez mais apto para enfrentar o desa-
fio de conciliar o atendimento de uma demanda 
crescente por alimentos, bem como o uso ra-
cional e a preservação dos recursos naturais. A 
universalização do acesso à TI e o compartilha-
mento do conhecimento são prementes, propor-
cionando maior autonomia e protagonismo ao 
produtor rural, gestor de sistemas complexos e 
interdependentes. No contexto do setor agro-
pecuário e florestal, em escalas que vão desde 
um estabelecimento rural a uma sub-bacia hi-
drográfica, será apresentada uma série de ex-
periências sobre a utilização das TIs, incluindo 
o geoprocessamento de dados, a agricultura de 
precisão, aplicativos que facilitam o manejo e o 
monitoramento dos sistemas de produção, ins-
trumentos para a gestão dos recursos hídricos 
e agricultura irrigada, plataformas colaborati-
vas focadas na rastreabilidade e certificação. 
Soluções para uma produção mais sustentável 
envolvem também o compartilhamento do co-
nhecimento, a busca de eficiência e de sinergias 
que podem ser impulsionadas pelas TIs.

José Mário Lobo Ferreira
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Tecnologias da Informação:
a transformação digital no campo

A Tecnologia da Informação (TI) está cada vez mais 
presente na paisagem rural e no cotidiano dos produtores 
rurais. Embarcada em celulares, nos equipamentos agrí-
colas, drones, na automação, possibilita maior precisão 
no manejo dos sistemas produtivos. Presente também nas 
geotecnologias, com o monitoramento do uso e ocupa-
ção do solo, na gestão territorial, no Big Data e gestão da 
informação, nos aplicativos, permitindo o acesso rápido 
às informações e soluções tecnológicas. 

Dessa forma, proporciona um manejo mais susten-
tável dos recursos naturais e maior eficiência econômica 
para os produtores. E, na criação de redes e plataformas, 
permite uma conexão entre produtores rurais e diversos 
atores que fazem parte do complexo e abrangente setor 
agropecuário e florestal. 

Dentro desta tendência, cabe à pesquisa auxiliar e 
impulsionar esta transformação digital, com resultados 
práticos na aplicação das TIs no campo, e na criação 
e fortalecimento de plataformas colaborativas, abertas 
e inclusivas, proporcionando, ao mesmo tempo, maior 
autonomia e protagonismo do produtor para a gestão 
de seu negócio.  

O Informe Agropecuário aborda esta importante 
transformação digital no campo e leva aos leitores as 
TIs em seus diversos usos e as possibilidades de ampliar 
o acesso à informação proporcionando racionalidade e 
sustentabilidade das práticas agrícolas.
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O presidente da Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), Eval-
do Ferreira Vilela, é formado em Agronomia pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), é mestre 
em Entomologia pela Universidade de São Pau-
lo (USP) e Ph.D. em Ecologia pela Universidade 
de Southampton, Inglaterra. Realizou pós-dou-
toramentos nas Universidades da Califórnia em 
Berkeley, EUA, de Nuremberg em Erlangen, Ale-
manha e Tsukuba, Japão. É pesquisador 1A do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), com mais de cem artigos 
científicos referenciados e 40 mestres e doutores 
orientados. Foi presidente da Sociedade Entomo-
lógica do Brasil (SEB) e da Sociedade Brasileira de 
Defesa Agropecuária (SBDA). Foi também diretor 
da Fundação Arthur Bernardes (FUNARBE) e reitor 
da UFV. Foi secretário-adjunto de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior de Minas Ge-
rais e diretor de Ciência, Tecnologia e Inovação 
da Fapemig. É membro da Academia Brasileira de 
Ciências.

Tecnologia da Informação promove nova 
revolução agropecuária

IA - O acesso e o uso mais sofisticado 
de informações exercem um papel 
cada vez mais importante na agri-
cultura. Como se preparar para 
atender a essa demanda estratégica 
para o setor?

Evaldo Ferreira Vilela - Tem-se cria-
do ambientes de inovação diversos que 
atraem os jovens e oferecem condições 
para que se conectem com o mundo e 
desenvolvam ideias. Isso resulta em 
soluções para diferentes áreas, inclu-
sive para a agricultura. Tem-se, hoje, 
capacidade de articulação, mas faltam 
meios para atender toda a demanda, 
que é muito grande. O incentivo por 
meio desses ambientes e do crédito 
pode, estrategicamente, fazer o setor 
crescer. 

IA - Quais as tendências mundiais na 
área de Tecnologia da Informação 
(TI) no setor agropecuário, incluin-
do IoT (internet das coisas), Sistema 
de Informações Geográficas (SIG), 
plataformas colaborativas, BI, 
mineração de dados, sensores, auto-
mação, bioinformática e agricultura 
de precisão?

Evaldo Ferreira Vilela - A tendência é 
de absorção completa dessas tecnologias. 
A agricultura possui muitos problemas, 
alguns ainda insolúveis. A TI vem por 
necessidade de encontrar respostas. Apli-
cação dos drones com sensores na análi-
se de dados, coleta de insetos em armadi-
lhas (o que sempre foi difícil de ser feito 
no campo), dentre outros, são inovações 
da inteligência artificial, que tornou essas 

tarefas mais fáceis. A tendência é que a 
agricultura de precisão incorpore a área 
de TI. E isso é irreversível, simplesmente 
porque entramos na era digital, e a agri-
cultura necessita, para aumentar sua efi-
ciência, abaixar custos e incluir mais pes-
soas no setor de produção.

IA - Como está o cenário de inovação 
no setor agropecuário em Minas e 
no Brasil, e quais são os projetos 
em andamento na área de TI para 
o setor agropecuário?

Evaldo Ferreira Vilela - O cenário de 
inovação na agropecuária, de maneira ge-
ral, tem crescido muito. Belo Horizonte e 
o interior de Minas Gerais possuem con-
dições favoráveis ao surgimento de star-
tups. E as startups não são apenas “uma 
onda”, essas empresas emergentes real-
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 Por Vânia Lacerda

mente transformam conhecimento em 
soluções. Não se imaginava, até recen-
temente, que seria possível usar um apli-
cativo para chamar um táxi. Hoje, isso é 
corriqueiro. O setor agropecuário também 
se beneficia desse cenário de inovação. 
Dentre alguns projetos, cito como exem-
plo a startup Agrodez Gestão, que produz 
um software de gestão agrícola para cul-
turas convencionais e culturas orgânicas. 
A plataforma Web e o aplicativo possuem 
mais de 15 recursos que possibilitam ao 
produtor rural realizar a gestão do seu 
negócio por meio de planejamento finan-
ceiro, fluxo de caixa, relatórios de custos 
e apontamentos dos gastos. Além disso, 
também permite a gestão técnica por meio 
de ordem de serviço, planejamento de sa-
fra, cadastro de pragas e análise de solo e 
de folhas. Outro projeto é o Boidez, uma 
startup que consegue informar a quan-
tidade de carne que um boi irá dar com 
apenas uma foto. Essa solução foi ideali-
zada a partir de demandas dos produtores 
e busca resolver o problema, pois, na pe-
cuária, essa  previsão normalmente é fei-
ta no olho, o que a torna pouco confiável.   

IA - Considerando a grande comparti-
mentalização das bases de dados 
geradas pelos órgãos estaduais e 
federal, como promover a sua inte-
gração, sistematização e extração 
de informações úteis ao setor, e 
como promover o seu acesso aos 
produtores rurais, evitando assi-
metrias e criação de monopólios?

Evaldo Ferreira Vilela - A questão de 
análise de dados tornou-se uma oportu-
nidade de ganhos. O agricultor ainda está 
um pouco longe dessa realidade, mas 
estamos preocupados com essa questão, 
tanto que criamos o Movimento da Nova 
Economia Mineira (Movem). O objetivo 
é articular nossas fortalezas e fazer uma 
cadeia que vão levar a maior produção, 
qualidade de vida e melhor aproveita-
mento de recursos. Temos instituições 
que possuem muitos dados que necessi-
tam ser analisados para uso. A partir do 
momento em que essas instituições en-

tram no Movem, começam a fazer parte 
de um ecossistema verdadeiro de inova-
ção. Terão auxiliares, pessoas, institui-
ções, órgãos para ajudar no uso desses 
dados de maneira inteligente. Assim, o 
Movem será fundamental para usarmos 
melhor as nossas forças e ferramentas. Eu 
sempre falo da extração de dados, ou da 
sistematização dessa extração de dados, 
por meio de ferramentas. Essas ferramen-
tas, sozinhas, não servem para nada: só 
fazem um bom serviço se houver articu-
lação com uma missão final. Mas fazer 
análise e desenvolvimento sozinho não 
dá. Hoje, ninguém faz nada sozinho. Por 
isso o Movem é articulado, para que to-
das as forças trabalhem juntas. 

IA - Como a TI pode promover maior 
interesse dos jovens em relação 
às atividades agropecuárias au-
xiliando a sua fixação no campo e 
tornando-os empreendedores?

Evaldo Ferreira Vilela - Vivemos hoje, 
no Brasil, o melhor período da nossa his-
tória com relação à juventude. São jo-
vens estudiosos (a maioria), com capa-
cidade neural grande e facilidade digital. 
É uma geração que ensina os pais. Hoje, 
os filhos ensinam aos pais como usar in-
ternet e as suas vantagens. Na área de TI, 
a importância da juventude é enorme, te-
mos necessidades que podem ser resol-
vidas pela TI. Mas fixá-los no campo é 
uma dificuldade. Acredito, porém, que o 
campo está sendo absorvido pela cida-
de. Daqui a algum tempo, não vai existir 
distinção de campo e cidade. No primei-
ro, você já tem TV digital, internet, não 
existe muita diferença. É apenas uma 
questão de localização geográfica. As-
sim, não será questão de fixar ninguém 
em um ou outro local, mas de usar as tec-
nologias e promover o desenvolvimento 
e o empreendedorismo que cria valores 
na sociedade e ajuda na busca da solução 
de problemas. A agropecuária está no ra-
dar da TI, e é um novo mundo que vem 
aí. O Brasil precisa ter uma inteligência 
dedicada à essa questão, pois a alimenta-
ção no mundo vai mudar, e as exigências 

para que a agricultura seja cada dia mais 
sustentável e agrida menos o ambiente 
serão maiores. A TI pode ajudar. Veja o 
caso de drones com inteligência artificial 
que estão promovendo uma revolução na 
agricultura chinesa e já começam a atu-
ar aqui no Brasil, ajudando a chegar em 
áreas que você não conseguiria de outra 
maneira. A TI está ligada, cada vez mais, 
à agropecuária.  

IA - Como conciliar os avanços na área 
de TI (sistemas mais diversificados, 
eficientes no uso de insumos e re-
silientes) e a gestão ambiental dos 
sistemas de produção?

Evaldo Ferreira Vilela - A tendência é 
gastar menos insumos, ter mais diversi-
ficação e ambientes com resiliência mais 
suportável. Porque a TI sistematiza da-
dos, cria plataformas, você tem senso-
res, análise de grandes dados e a gestão 
ambiental. Vejo isso como um benefício 
grande para o sistema de produção, por-
que teremos que aumentar a produção 
por área. Não vamos ocupar novas áreas, 
teremos que aumentar a eficiência. Sa-
bemos que a alimentação está mudando, 
mas não sabemos como será a alimenta-
ção do mundo em 2030, por exemplo. A 
soja e o milho farão parte do nosso car-
dápio como fazem hoje? Isso tem que 
ser visto. O “digital cookie”, e outros 
alimentos feitos em impressoras, já são 
realidade. Falar que não vamos utilizar é 
uma bobagem, quem tem fome vai utili-
zar sim! E quem quer fazer uma alimen-
tação mais saudável terá oportunidade. 
Então, “digital cookie”, fazendas verti-
cais, tudo isso pode ser produzido na sua 
casa ou apartamento, tudo começa a se 
tornar uma realidade factível. A gestão 
ambiental vai-se beneficiar muito com o 
avanço da área de TI. Acho que aí está o 
maior papel do governo, fazer com que 
políticas públicas sejam cumpridas em 
prol dos benefícios das pessoas.
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O pesquisador da Embrapa Informática Agropecuária, 
Eduardo Delgado Assad, é formado em Engenharia 
Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). Fez 
Mestrado e Doutorado em Montpellier, França. Traba-
lhou nos laboratórios do Institut National de la Recher-
che Agronomique (Inra), de Avignon, e do Centre de 
Coopération Internationale en Recherche Agronomique 
pour Le Développement (Cirad), em Montpellier. Espe-
cializou-se em sensoriamento remoto no Centre Na-
tional d´Études Spatiales, em Toulouse. É pesquisador 
da Embrapa desde 1987, quando atuou no Centro de 
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados. Foi coordenador 
da área de Recursos Naturais da Embrapa Cerrados, 
secretário-executivo do Programa de Recursos Naturais 
da Embrapa e chefe de Pesquisa e Desenvolvimento 
dessa Unidade. Foi também coordenador técnico na-
cional do Zoneamento Agrícola de Riscos Climáticos 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), secretário de Mudanças Climáticas e Qualida-
de Ambiental do Ministério do Meio Ambiente (MMA). 
Professor do curso de mestrado em Agronegócio da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Foi chefe da Embrapa 
Informática Agropecuária. Coordena atualmente proje-
tos na área de Mudanças Climáticas e seus Impactos 
na Agricultura. É membro do Comitê Científico do Painel 
Brasileiro de Mudanças Climáticas.

A agricultura brasileira na era da                
Tecnologia da Informação

IA - Quais os desafios e as oportunida-
des para o setor agropecuário em 
relação à Tecnologia da Informa-
ção (TI)?

Eduardo Assad - Existem alguns de-
safios que são de ordem estrutural. O 
primeiro é a educação. Se o agricultor 
tem dificuldade para ler, fazer as qua-
tro operações, entender as relações 
chamadas cognitivas, terá muita difi-
culdade em utilizar as facilidades que 
a TI tem para oferecer. Por mais que 
os sistemas sejam iconizados, é pre-
ciso saber ler e interpretar os resulta-
dos. Uma grande massa de agriculto-

res brasileiros, usuários de celulares, 
ainda vai ter dificuldades em utilizar 
essas vantagens. O segundo desafio é 
a conectividade. Ainda temos um si-
nal muito ruim e em lugares que, não 
necessariamente, são remotos, por 
exemplo, em sua maioria, a 30 km de 
distância de um centro urbano, é difí-
cil utilizar os benefícios da tecnologia 
da informação e comunicação. Aos 
poucos esses problemas vêm sendo 
resolvidos. Já melhorou muito. Espe-
ro que em 2030 todo o Brasil esteja 
conectado. As oportunidades estão 
diretamente ligadas ao acesso à infor-

mação e à possibilidade de intensifi-
cação tecnológica, a partir das tecno-
logias que são disponibilizadas remo-
tamente.

IA - O crescimento de dados em circula-
ção tem alcançado taxas vertigino-
sas, bem como as possibilidades de 
conectar e extrair tais informações, 
úteis ao setor agropecuário. O que 
a Embrapa Informática tem feito 
nesse sentido?

Eduardo Assad - A partir de 2005 a 
Embrapa Informática deixou de lado 
os sistemas desktop e começou a de-



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 8 ,  n . 3 0 0 ,  2 0 1 7

 Por Vânia Lacerda

senvolver sistemas Web. Daí vieram o 
Agritempo (sistema de monitoramen-
to agrometeorológico), o Webagritec 
(sistema de auxílio à extensão rural), o 
Webambiente (sistema de apoio às ações 
de  revegetação e recuperação de áreas 
degradadas), o Satveg (sistema de mo-
nitoramento de alteração da cobertura 
vegetal em tempo quase real), o Sis-
la (sistema de auxílio ao  licenciamen-
to ambiental), sistemas para auxiliar a 
genômica e a biotecnologia e muitos 
outros. Todos atualizados e de cará-
ter nacional. Não posso deixar de citar 
o Ainfo, nossa base de dados biblio-
gráfica, a maior do mundo em termos 
de agricultura tropical, com mais de                                          
1,1 milhão de referências bibliográficas. 
A título de exemplo, nessa base de da-
dos já foram feitos mais de 45 milhões 
de downloads. 

IA - Como universalizar o acesso a essas 
informações, incluindo os agri-
cultores familiares e a Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater)?

Eduardo Assad - Esse é o nosso “cal-
canhar de Aquiles”. É preciso que haja 
muita divulgação. A comunidade cien-
tífica, assim como outras comunidades, 
está acostumada a falar, discutir, divul-
gar seus resultados, para seus pares. A 
informação científica, com bons resul-
tados e robustez, tem que ser traduzi-
da e levada a quem precisa, ou seja, 
aos  agricultores,  aos extensionistas, 
aos estudantes, aos investidores, aos 
empreendedores e outros. Temos um 
enorme trabalho de divulgação e vul-
garização das informações para o pú-
blico em geral, que é quem financia 
nosso trabalho.

IA - Quais portais e aplicativos já estão 
acessíveis a produtores e técnicos?

Eduardo Assad - Existe uma grande di-
versidade, eu diria que o portal do Centro 
de Estudos Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea), na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq), é super-
importante, o Portal da Embrapa com 

diversos aplicativos, a loja da Embrapa 
no APPstore, enfim, houve um cresci-
mento. Como se diz hoje: é só navegar 
na internet e interrogar o google que é 
possível encontrar uma infinidade de 
portais e aplicativos, em português, 
onde o acesso é facilitado.

IA - Como a agricultura digital pode 
auxiliar o produtor rural no ge-
renciamento de riscos climáticos, 
no plantio e na condução das 
lavouras?

Eduardo Assad - Outro assunto que 
avançou muito no Brasil. No passa-
do, o dado meteorológico era conheci-
do como o vendido meteorológico. O 
acesso era somente se fosse comprado, 
com séries interrompidas, falhas nas 

Isso permite que sejam feitas análises 
de risco em tempo real e cálculos de 
balanços hídricos que podem auxiliar 
no monitoramento da lavoura, defi-
nir a melhor data de plantio, o melhor 
ciclo, a melhor cultivar ou varieda-
de adaptada ao clima local, os riscos 
de eventos extremos (ondas de calor, 
ondas de frio, chuvas intensas, secas 
etc.), com uma precisão muito maior 
do que tínhamos há 20 anos. O Agri-
tempo faz um pouco deste papel e dia-
riamente fornece dados e informações 
meteorológicas para todos os municí-
pios do Brasil. Tal sistema, associado 
às empresas e às instituições que fazem 
as previsões de tempo e clima, reduz 
muito os riscos de perdas agrícolas no 
Brasil, os quais estão na ordem de 5%  
da safra. 

IA - Como os Sistemas de Informações 
Geográfica (SIGs) e aplicação de 
algoritmos em imagens de satélites 
e drones podem auxiliar os pro-
dutores na gestão dos sistemas de 
produção?

Eduardo Assad - Os mapeamentos 
são importantíssimos para monitora-
mento da propriedade agrícola. Com 
todo o aparato que se tem hoje, é pos-
sível, com a enormidade de dados co-
letados, falar em agricultura de pre-
cisão. Sem o aparato disponível, mas 
somente organizando espacialmente 
a informação e o conhecimento do 
agricultor, pode-se falar de precisão 
na agricultura. Os dois são válidos. O 
importante é o conceito. A organiza-
ção espacial da informação auxilia no 
planejamento, na otimização do terri-
tório, na eficiência produtiva, enfim, 
mais eficiência na agricultura, mais 
produção, mais conservação ambien-
tal, mais equilíbrio, maior sustentabi-
lidade. Esse não é mais o futuro. Já é 
o presente.

séries históricas e uma imensa difi-
culdade de acesso. Isso mudou. Hoje, 
além dos dados tradicionais, como os 
do Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), Centro de Previsão de Tempo 
e Estudos Climáticos (Cptec), Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden) e de 
outras instituições, existem dados de 
satélite com acesso livre e sem custo. 

A informação científica, 

com bons resultados e 

robustez, tem que ser 

traduzida e levada a 

quem precisa, ou seja, 

aos  agricultores,  aos 

extensionistas, aos estu-

dantes, aos investidores, 

aos empreendedores e 

outros.


	Button3: 


